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A Sigatoka negra causada por Mycosphaerella fijiensis (M. Morelet) (anamorfo: 

Pseudocercospora fijiensis (Morelet) Deighton Crous & Braun) é a doença mais prejudicial e 

economicamente mais importante que afeta banana e plátanos (Musa spp.) (Marin et al., 2003). 

O patossistema Musa acuminata x Mycosphaerella fijiensis é pouco documentado no 

que se refere ao entendimento no âmbito celular dos mecanismos de defesa dessa interação.  

A escassez desses estudos é ligada, em parte, às características biológicas do 

hospedeiro e do patógeno, tornando o estudo da interação muito difícil e demorado (Donzelli et 

al., 2007). A complexidade deste patossistema exige alguns desafios que desestimulam a busca 

de informações que podem contribuir para o melhor entendimento da interação Musa x M. 

fijiensis, dentre estes, incluem o desenvolvimento lento dos sintomas que podem chegar até dois 

meses sob ótimas circunstâncias de crescimento, taxa de crescimento do fungo in vitro 

geralmente lenta, dificuldade de produzir esporos para a inoculação, circunstâncias ambientais 

restritas exigidas para a infecção e o desenvolvimento bem sucedido da doença (Donzelli et al., 

2007).  

Contudo, a escassa literatura revela que os mecanismos de defesa podem ser 

atribuídos a fatores fisiológicos e bioquímicos após a penetração estomática do tecido do 

hospedeiro (Beveraggi et al., 1995; Hoss et al., 2000).  

Baseado em análises cromatográficas (Beveraggi, 1992; Beveraggi et al., 1995), 

hipotetizaram que compostos pré-formados de natureza fenólica podem estar relacionados com 

a resistência de plantas. Outros autores sugerem a presença de fitoalexinas como mecanismo de 

resistência, além dos mecanismos de natureza morfológica como a presença de lignina e 

suberina que podem inibir a penetração do patógeno na planta hospedeira (Lepoivre et al., 

1990). Hoss et al., (2000) evidenciaram a presença de fitoalexinas na variedade de bananeira 

resistente, a qual bloqueou o desenvolvimento do fungo após elicitação pela fitotoxina                 

2,4,8-trihidroxitetralona (2,4,8-THT).  

Existem ainda relatos que a densidade e o tamanho dos estômatos são duas 

características comumente associadas às respostas das plantas em relação aos agentes 

patogênicos. Uma baixa densidade de pequenos estômatos poderia constituir uma maior barreira 

à penetração dos agentes infecciosos, enquanto que uma forte densidade de grandes estômatos 

facilitaria a penetração desses agentes (Vásquez et al., 1990). 

Portanto, esse patossistema complexo necessitou ser investigado com maior 

profundidade, visando obter informações que possam esclarecer melhor o papel de alguns 

mecanismos de defesa que a planta desenvolve face ao ataque desse patógeno.  

A interação patógeno-hospedeiro no sistema Musa x M. fijiensis apresenta três 

fenótipos possíveis: susceptibilidade, resistência parcial e resistência total, que foram definidos 

a partir de observações em condições de campo (Fouré et al., 1990). 

Naturalmente as plantas possuem estratégias de defesa contra vários estresses bióticos, 

sendo estas reguladas por dois mecanismos de defesa: a) resistência não hospedeira, que é eficaz 

contra várias espécies patogênicas (raças, biótipos, pathovars) de um único patógeno e b) 
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resistência gene a gene, onde a planta pode resistir à infecção de um ou algumas raças do 

patógeno (Kiraly et al., 2007). Este tipo de resistência específica está associada com o 

mecanismo de resposta de hipersensibilidade (HR) das plantas (Resende et al., 2003). 

A liberação de espécies reativas de oxigênio (ROS) através do consumo de oxigênio 

assim chamado “burst” oxidativo, tais como o peróxido de hidrogênio (H2O2), ânion superóxido 

(O2
-
), radicais hidroxila (OH

-
) e radicais hidroxiperoxila (HO2) em plantas, têm demonstrado ser 

a primeira resposta de defesa da planta ao ataque do patógeno (Apel et al., 2004; Torres, et al., 

2006, Wang et al., 2007). 

O “burst” oxidativo ocorre como resposta de defesa da planta após o reconhecimento 

do patógeno conduzindo à reação de hipersensibilidade (Baker et al., 1995; Sasabe et al., 2000; 

Dat et al., 2003). 

A peroxidase tem um aumento da atividade durante ou após o ataque do patógeno na 

planta hospedeira (Montalbini et al., 1995; Milosevic et al., 1996). Além de fazer parte da 

produção de ROS (Mika et al., 2004), participa desta resposta precoce de defesa onde ajudam a 

proteger as células dos danos de ROS como parte de um complexo sistema antioxidante 

mobilizado pela planta (Gay et al., 2000; Hiraga et al., 2001). 

A produção de ROS está envolvida em muitos outros patossistemas, tais como: trigo x 

Micosphaerella graminicola (Shetty et al., 2003); cevada/trigo x Blumeria graminis (Trujillo et 

al., 2004); Lycopersicon x Oidium neolycopersic (Mlickova et al., 2004) e arroz x Magnaporthe 

grisea (Egan et al., 2007). 

Apesar do impacto econômico da Sigatoka-negra em bananeira, o patossistema M. 

fijiensis x M. acuminata é pouco documentado quanto ao entendimento no âmbito celular dos 

mecanismos de defesa dessa interação. 

Outros autores sugerem a presença de fitoalexinas como mecanismo de resistência à 

penetração do patógeno na planta hospedeira (Lepoivre et al., 1990). Hoss et al., (2000) 

evidenciaram a presença de fitoalexinas na variedade de bananeira resistente, a qual bloqueou o 

desenvolvimento do fungo após elicitação pela fitotoxina 2,4,8-trihidroxitetralona (2,4,8-THT). 

Por meio de metodologias adaptadas de outros patossistemas, selecionamos o isolado 

de M. fijiensis adequado para realizarmos os estudos de interação, onde evidenciamos que a 

densidade estomática não tem nenhuma relação com a resistência de M. acuminata à M. 

fijiensis. Não foi observada nenhuma presença de compostos fenólicos que poderiam estar 

relacionados com a resistência de algumas variedades de bananeiras, nem a presença de calose e 

lignina como mecanismos de defesa estruturais.  

Os estudos dos mecanismos de defesa na interação do patossistema M. acuminata x 

M. fijiensis, evidenciou o envolvimento da produção de ROS, no caso específico, o H2O2 da 

atividade da enzima peroxidase e ocorrência da reação de hipersensibilidade na variedade 

Calcutta 4 (R), fazendo parte de um conjunto que estão todos interligados no papel dos 

mecanismos oxidativos de defesa que esta variedade desenvolveu contra o ataque do fungo. 

Esses resultados confirmam a hipótese de que a resistência de Musa acuminata é 

caracterizada após a penetração do fungo na planta pela interação incompatível. 

Outro aspecto foi a presença de espessamento da parede celular nas variedades Pisang 

Madu (PR) e Calcutta 4 (R),  relacionado à resistência dessas duas variedades ao ataque de M. 

fijiensis.  

Foi evidenciado o papel de toxinas produzidas pelo fungo no início da infecção nas 

variedades de bananeiras testadas, confirmando a hipótese de Hoss et al., 2000. Um estudo mais 

preciso da toxina produzida pelo fungo (2,4,8-trihidroxitetralona) poderia ser realizado por meio 
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da visualização in situ pela análise espectral e, assim, realizar um acompanhamento in situ 

através de uma cinética de infecção nessas variedades de bananeira dos diferentes 

acontecimentos celulares que estão relacionados com a toxina. 
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